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Matéria extraída da aiocução proferida na cerimônia
de posse da nova diretoria do Instituto Histórico e Geográfico

Brasileiro, do qual o autor é Presidente.

A conjuntura de fim
de século e de milê

nio, sem que nos
riiova uma supersti

ção gregoriana, é /ocur sim

bólico para que, conside
rando as tendências conhe
cidas de nossa conjuntura
histórica projetemos algu
mas perspectivas e nelas pro
curemos enquadrar o Insti
tuto Histórico e Geográfi
co Brasileiro, o IHGB.

Os puristas da periodi
zação histórica podem ob
jetar que a virada secular
não ocorre necessariamen
te no fim aritmético de um

século. Afinai, costuma- se
datar o século XVII, num
enfoque que privilegia a
história econômica emre
1590, o fim de um ciclo de
expansão, c 1720 ou 1730,

* Professor.

O início da Revolução Agr.á-
ria na Inglaterra. Muito an

tes, Vbllaire já o chamara de

sccalo de Luís XIV, que vi
veu entre 1638 c 1715, Nos

so século XX já foi consi
derado pelo historiador
Hobsbawn curto, por que
teria transcorrido entre dois

momentos da história rus

sa de significado mundial;
o início e o fim da União

Soviética.

Porém, c se mudarmos

nossas lentes c nossa pers
pectiva? Olhado do pomo
de vista das relações inter
nacionais, o século XX tal

vez comece em 1,919, mo

mento em que os Estados
Unidos ocuparam a gran
de cena internacional. Ou

terá sido em 1898, quando
tomaram Cuba e as Filipi
nas? Ou será mais signifi
cativo optar pela teoria da

relatividade, em 1905, ou
pelo dadaísmo do primei
ro pós-guerra?

Não havendo senão res

postas contingentes aos cri
térios escolhidos e existin

do uma multiplicidade de
perspectivas igualmente
dignas de contemplação,
optemos pelo simbolismo

cronológico das datas re
dondas, amparados pela
neutralidade da aritmética.
No ano 2000 c um con-

.senso nos meios intelectu

ais e naqueles dc poder
dccisório apontar que os
anos vindouros serão domi

nados pelo conhecimento,
sobretudo nas suas verten
tes científica e tecnológica.

Isso significa dizer que
os campos teóricos aos

quais nos dedicamos no
Instituto - a história, a geo
grafia e as demais ciências
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sociais - estarão sendo pro
fundamente influenciadas
por essas transformações no
quadro geral do conheci
mento. Este modificou,
por sua vez, estruturalmen

te, sua própria concepção.
No início do século XX, em
pleno reinado da epistemo-
logia nevvtoniana, havia
uma ciência-matriz, a física,
constituída em paradigma
de construtos lógicos, pro
cedimentos metodológicos
e resultados empíricos.

Quando essa física, em
seus pressupostos determi

nistas e indutivistas, deixou
de constituir um modelo
confiável para as demais ci
ências e o conhecimento
como um todo, houve mar

gem para a reestruturação

do saber que vivenciamos
ao longo do século. Nin
guém mais diria, como
Thomas Huxley no século
XIX, que a ciência nada mais
é do que o senso comum
treinado e organizado. Ao
contrario, houve filósofos,
como Bachelard, que o con
sideraram justamente um
obstáculo epistemoíógico.
A história e as demais ci

ências sociais, em função des
ses turning points teóricos,
alteraram-se profundamente
no século XX. Nada mais das

antigas ilusões cientificistas
de positivistas, marxistas ou

evolucionistas, com suas leis
objetivas de história: o ma
nual de Langlois e Seigno-
bos e as leis históricas de

Kurt Breysig entraram para
o rol das referências datadas

e superadas.

Surgiram, em lugar das
leis, conceitos e interpreta
ções suscetíveis de reformu

lação pelo embate com o
mundo empírico, quer na
visão analítica, quer na vi
são hermenêutica da feno-

menologia histórica. Pensa-
se teoricamente no respei
to às regras do jogo, como
Aron, inspirado em Weber,
nas regras da comunidade

cientifica de Kuhn ou na

refrutabilidade das teorias,
em Popper.

Combinaram-se, tam
bém, diferentes aborda

gens, por motivo da criação
de novos campos. Se há
uma engenharia genética ou
uma bioética, existe tam

bém uma história antropo
lógica (ou será uma antro
pologia histórica?), além de
discussões como o de saber

se a história econômica ou

a história social possuem
densidade histórica própria
ou se são uma economia e

uma sociologia retrospecti
vas, como indagou, nos
anos 70, Pierre Chaunu.

Essas tendências permi
tem-nos dizer com razoável

probabilidade de acerto
que, no quadro de mutação
geral do conhecimento, as
ciências sociais continuarão

se modificando, talvez fun-

dindo-se algumas e criando-
se novas. E que terão papel
significativo no desenho
futuro desse conhecimen

to, porque são um segmen

to relevante dele, na medi

da que seu objeto é o ho
mem - homem psicológico,
social, econômico, político;
numa palavra, a cultura que
envolve o homem e através

da qual ele compreende,
ortegueanamente, sua cir
cunstância, isto é, a nature

za e os outros homens.
A história e, por exten

são, todas as ciências soci
ais, têm um papel relevan
te na sociedade do conhe
cimento não somente por

serem elas próprias campos
teórico-metodologicos refi

nados e que produzem sa-
beres logicamente cognoscí-
veis, mas também porque o
homem é um animal sim
bólico, como queria Cassi-
rer. Como animal simbóli
co, construtor de cultura o
homem necessita desses
campos que chamamos de
ciências sociais para chegar,
nesta nova sociedade, a
compreensão do que seja o
conjunto e a lógica interna
desse conhecimento. Não
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propriamente o enciclo-
pedismo iluminista, nem
mesmo a versatilidade do

polytécbnicien pós-napo-
leônico, mas, como diz
Peter Drucker, uma nova

atitude que nos levará a
compreender os vários co

nhecimentos.

O mesmo autor nos diz

que essa nova sociedade,

fruto maduro de três revo

luções industriais e mais de
duzentos anos de crença no
progresso e na moderni

dade, e na qual começamos
a viver, necessita da pessoa
instruída mais do que qual
quer sociedade anterior e

o acesso à grande herança
do passado terá que ser um
elemento essencial Essa he
rança, entretanto, diz ain

da Drucker, não pode limi
tar-se à visão judaico-cristâ
do humanismo, devendo
abrir-se a outras tradições
culturais, nem deverá ser
tão Jivresca como a educa

ção liberal, pois precisará
de percepção tanto quan
to de análise.

O Brasil entra no mun

do da sociedade do conhe

cimento sem ter completa
do sua Revolução Industri
al, vale dizer, sem ter resol
vido problemas sociais, eco
nômicos e culturais graves,
historicamente sedimen

tados. As comemorações

dos 500 anos do descobri

mento, como anteriormen

te as comemorações dos

centenários da abolição da
escravatura e da república,
vêm suscitando discussões

como as da efetiva extensão

da cidadania e da igualda
de de oportunidades, que
passam por outras como a

distribuição de renda e o
exercício do poder.

A consciência das dificul

dades freqüentemente orien
ta a correta identificação

dos problemas e as opções
para o seu enfrentamento.
Nesse ponto, o Instituto
Histórico e Geográfico Bra
sileiro pode dar sua contri
buição, contribuindo para o
esclarecimento de questões
e a formação cultural do

Gebildete Mensch de que a
nova sociedade do conheci

mento tanto precisará. Não

estará, aliás, fazendo nada

diferente do proposto pelo
Cônego Januário da Cunha
Barbosa, no discurso inau

gural, que consta do primei
ro número de nossa Revis

ta, em 1839. Nele, dizia o P

Secretário Perpétuo, referin
do-se aos homens públicos
beneficiados pelo trabalho
do Instituto:

Eles, de certo, farão o

melhor uso dos seus estu

dos sobre a história da pá
tria, expurgada de tantos

erros, enriquecendo o seu
espírito de conhecimentos

interessantíssimos, que lhes
sirvam nos empregos a que
forem chamados pelos vo
tos dos seus concidadãos.

As comemorações dos
500 anos do descobrimento,
como anteriormente as

comemorações dos centenários
da abolição da escravatura e
da república, vêm suscitando
discussões cotno as da efetiva
extensão da cidadania e da

igualdade de oportunidades,
que passam por outras cotno

a distribuição de renda e o
exercício do poder.

Da combinação dessas idéi
as, assim adquiridas, nasce
rão princípios de que dedu-
zam novos conhecimentos,
que ilustrem a carreira de
sua vida, tornando-se mais

profícuos os seus serviços
em benefício da pátria.

Se o take offde Rostow,
atualmente, baseia-se mais

do que em nenhum proces
so anterior, no conheci

mento, è preciso, mais do
que em nenhum momento

anterior, produzir conheci
mento, difundir conheci

mento, formar quadros de
tentores de conhecimento.

As instituições educacio
nais, científicas e culturais

não podem perder a opor-
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tunidade única de dar essa

contribuição ao Brasil e à

sua sociedade.

E o Instituto Histórico

e Geográfico Brasileiro, que
trabalha com a base física

brasileira - a geografia - e a
rede de relações sociais que
nela se estabeleceu - a his

tória, pode e deve dar sua
contribuição à inserção do

País na sociedade do co
nhecimento, como sujeito
ativo do processo produtor
de saberes e interlocutor de
diálogos frutíferos que es
timulem o conhecimento
especializado e o cultivo de
valores como o respeito à
alteridade e à tolerância. E
não como sujeito passivo
de uma globalização da qual
recebe apenas os produtos
midiáticos que, quase sem

pre, transmitem contrava
lores ao sabor dos interesses

de um ente histórico, o mer

cado, ao qual alguns atribu
em as virtudes do Criador,

radicalizando uma perspec

tiva que sequer se encontra
va em Adam Smith.

No momento em que
se consolida - por décadas,
por séculos? - a sociedade
do conhecimento; em que,
no Brasil, começa a preo
cupar seriamente a defasa-
gem entre necessidades ci
entíficas e tecnológicas e os
recursos efetivamente dis

poníveis nessas áreas; e em
que, coincidentemente, se
reflete, por ocasião das co
memorações dos 500 anos,
de modo mais extensivo

sobre a formação brasilei
ra, o Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro deve
alçar sua voz para reiterar
o que é um verdadeiro

truismo, embora em seto

res tidos como avançados
e pragmáticos freqüente
mente não tenha encontra

do ressonância:

•  que a pesquisa em
história e nas demais ci

ências sociais é indispen
sável ao desenvolvimento

harmônico da pesquisa
científica em geral, não
devendo esta restringir-se
exclusivamente às ciênci

as ditas exatas e aplicadas
ou à tecnologia;

• que a formação cultu
ral geral, menos como en
ciclopédia de conhecimen
tos e mais como compreen
são do processo de sua for
mulação, é elemento indis

pensável do patrimônio
intelectual de um povo;

• que a investigação hu
manista, aqui incluída a fi
losofia e a pesquisa em
história e nas demais ciên

cias sociais, é elemento in

dispensável na formação
cultural geral, de uma soci
edade.

O Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro encer
rará o século e o milênio

com a convicção de que sa
berá responder aos desafi
os contidos nessas tendên

cias, projetando para o
novo século e para o novo
milênio a esperança de que
essas respostas irão contri
buir para a construção de
uma ciência mais rica, uma

cultura mais densa e uma

sociedade mais aberta. ©

"A Pátria tudo se deve dar. A Pátria

nada se deve pedir - nem mesmo compreensão."
Siqueira Campos
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